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O nosso ultimo artigo foi um

artigo de dos amoo. de logo a von-

tade, de simples exercicio mus-

cular para deixarmos respirar 0

inimigo o ao nn'smo tempo não

perdermos o costumo de (tomba-

tc. lloje !amos outra vez partir

a fundo sobre este aniversario

traiçoeiro, do calça a liooa de si~

no o navalha na cintura, que tan-

to foge d'un) murro valente e do»

Cidido como so avisinha ds: fara

em punho quando nos julga dos-

cuidados. llao de os loitoros ver

ou:: os da snria nunca respon-

dom (iara a carz, l'ranuamonte.

nobremunte, :18 ÉlUtillSüÇÕãJS que

lhe dirigimos.. l'l' com insinua-

çoes partidas'. picadinhas (listar-

çadas, estocadas mal cobertas,

(pie tontani desfazer, já quo lhes

ú impossivel contestar. a impros-

são que as nossas palavras dei-

xam no animo do publico. Pois

o nosso llorote tem a Citlâtitliiiil-l

de necessaria para vos parar as

navalhazjlas e ir-vos procurar as;

turtnosidados, onde pl'OClll'í'l'iS a-

oohurtar-vos l

(Ílontra o sr. Carrilho Videira

não hastarani as liabosoiras re-

feridas. Não se contentavam com

clmmar~llm espião da monarchia

ou vendido ao ;governo e do levar

a sonha até ao ponto de dus-

consiilerarem tantos quantos re-

publicanos mantinham relações

,com elle. A guerra era em tudo

parmanente, aoti 'a e systemati-

ea, chegando ao extremo de lhe

não admittiroi'n no Secule os an-

nuncios das suas edições e dos

seus livros, annunrios mandados

apagar, ou directamente pelo sr.

”Carrilho ou por intermedio da

Agencia llavas.

' Veja, quem nos lê, ate onde

ia a liberdado politica e indus-

trial d'esses que se dizem repu-

_bhcanosl

ternidade (Testes doinocratasone

não cessam de berrar contra os

nossos os'lios pessoaesl São tão

mansos, tão bondosos, tão tolo-

rantes, tão “bornes, tão despidos

de ranmn'es, que nem os (mauri-

i cias de livros publicaram, por es-

_ sos livros pertencerem a um in-

dividuo que ousara discordar das

,suas opinioes e censurar~llies a

-incompotencia e a inepeia para

v os :argos quo exerciam. E falam

_em paz, e falam em liberdade de

trabalho, e. falam nas miserias

dos que soifrem l O que lhes im-

portava a elles comprometter o

'trabalho ou a industria do sr. Vi-

deira? Que valia para ellos o pr.:-

'juiso resultante das quedas que

promoviam nas assignaturas das

. revistas do sr. Carrilho, pelas co-

bras e lagartos que diziam do

editor '2 U que clles queriam era

vingar-se; o que alles querem é

especular e ludibriar o publico.

Falei-os gi_ivei'iiaiites, que só não

terieis uns dictadores insupporta-

veis, pm'tpae asua inepcia prova-

da os i'aria rolar no po d'onde

sahiam. a duas horas de pudor_

Qual o ahi o jornal inonarclii~
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(”0, tl"“ trilha praticado uma mi-l termos chamado a Sentinellu da
ria do tal ordmn com o mais f::-

roz dos seus antagonistas“?

¡'"rmiti'ira-um _jam-,at dis-satelite de

¡1:64! os (ninfas se imortal-(iram I'm
Mas esse caso não o unico. , panico. Ja viram uma cahnuniaas-

Lembra o outro do rapazola lol-l sim '9
ro e llílilül'bc tor rasgado violen-

tumr-'zito a noticia relativa aos an-

nos d'nm rodactor ell'eotivo, que

tora do jornal. Noticia simplissi-

.ma, monuionamlo so o annivor-

sario d'aquclle cavalheiro, sem

elogios de qualquer especie. Mas

o nome era um horror. e rasgou-

se o original com as iniprooações

malcroadas do costume! Lumbra

o outro de não publioarem o to-

legramma de adhesào a hasta do

Fernandes 'l'homa7., que lhe on-

viou o .1)0'1'0 de ,-tueiro, só para

qne o nome d'cste jornal repu-

blicano, e que então mal belis-

cava ainda os t'lirigontes. não ap-

parecesse nas columnas do gran-

 

leparem liem na tra-I

de papel do sr. Magalhães Lima.

Lembra o outro de consiileraroni

como não ex¡stindo, para todos

os olioitos, o centro republicano

aveirenso, so porque era de uma

erra onde se publicava um jor-

nal, que ao tempo de tão heroi-

ca resolução mal _ousava não a-

creditar na infallibilidade dos e-

nhores; do directorio. Loni ,

(milim, o que se deu ainda ha

¡=OttCD com a coroa otl'erecida

pelo 51'. Silva Lisboa.

Isto tem, sequer, imputação"?

isto o que é politico, o l'arçolas

que lançaes os bolos pela hooca

a berrar contra a nossa propa-

ganda, propaganda d'aceio e de

limpeza? Esse é que e o amor

dos mausos? E' isso que cha-

maes ausencia do rancor“? E, ess:

a paz que proclamaes? São @Ssos

os odio.; 13633501188 que preferia“?

'l'iw;›sseis a energia para não ad~

mittir fezes il'essa natureza, para

pré-gar nos vossos centros a ver-

dadeira politica de paz,(ie frater-

nidade e de principios o não te-

rieis o desgosto do Vol' o partido

a "anilmlearagora n'nma embria-

guez a que muito bem so pode-

ra seguir a combustão aleoolica.

Como não quizestes. como pre-

feristes ir no coica da oalumuia,

da intriga e da degradação, vossa

alma. vos$a palma. Quizestes ex-

perimentar a podrada na mbeça?

Pois então experimsntae. Mas

olhae que ainda a procissão não

esta na rua.

.-\nalysarcmos no proximo nu-

mero as relações entre o sr. Ma-

galhães Lima e os membros do

antigo directorio, para que, pro-

vadas bem a fundo as incompa-

tibilidades possoaes do partido

repuhli ano, possamos descer a

estudar a inepcia politica de to-

do o iiOsso corpo dirigente.

WWO , m~ça~

Um papelucho diElvas, dito

Santi/m'ch da Fronteira, declara

que não tonciouava responder as

uaiunmius que lhe dirigimos. (Io-

mo, porem, um referido Augusto

.lose Vieira lhe enileroçou uma

(faria a proposito das culimmiasp

papelucho deu-se pressa a inserir

a carta de tao augusto e solemne

personagem. em resposta as ca~

lumnias a que nào qua-ria res-

ponder. E então o augusto pro-

testa:

Que a caluuniia consiste em

Que varre a sua testada. O

peior é não poder varrer tambem

as teias t“l'aranhaque lhe enchem

o miolo!

Que não chefe do partido. E

- nos a jnlgarmos este homomsi-

' nho nn lila dos primeiros homens

do paizl .

Que se não ataca o tílirectorio,

o porque (':onrorrli-i com os actos

d'ollo. Esto diabo a com certeza

um Newton perdido na insignili-

canela nacional!

li põe ponto na ipiestiio. Mas

'qual questão, o Newton ong/usb)

de sois centos mil diabos? SÓ se

a questão «Te entre ti o o Batalha!

Que pedaços (Yasnosl Olha a

grande i-alnmnia dizer-se que um

jornal que anula ha dois mezes

(lCSCUmpltlllíil os dirigentes, os

detendo e os adula hoje como

?SEB PAGAS ABL¡NTADAN
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proprio, desata no Sccnlo aos coi- diz o Junior. Quem não estava de
res coidra nós~porque lhe of- accordo com o Junior. era quem

tendemos a sua consciencia de não linha consrienoia do que dz'-
jornalista e a sua consciencia de :iii nem do na.: ,'iiziu. Mas o sr.
republicano! Olhem que já a pre- Magalhães lama não estava d'aw

L-.iso dascaaimento para isto! 'Mas cordo com o .lunior. como decla-
quando e (pio voc-t": teve conscim- ra o mesmo Junior. «O sr. Maga-
nía, seu calino? (tomo queriaquc. lhães Lima era contrario às mi-
lho re'speitassemos aquillo que nhas ideias sobre a politica fran-

uão tem? Sc Voce fosse um ho- como) Logo o sr. Magalhaes-Li-
mmn serio o um homem digno, ma, na opinião do .lunior. i': um

esta claro que o tratar-iamos da parvo alegre quo mio sabe o que
mesma forma por que tratamos di: nom o que ¡tis! Para que her:

o sr. Alexandre da Conceição. o ra então o .lunior contra os que
sr. ThoOphilo Braga e os rostan- dizem o mesmo do sr. Magalhães '
tes. Mas como você nunca pas- Lima“?

 

r A - il

sou d“um borrahotas. demos-lhe Mas temosmais. ',H
o desdem que merecia e nada «Sera politico pórmos de par- _
mais. Se citamos a indecencia, te as eleições, não concorrer o _
que oomsigo ¡iraticararm não era partido a urna“? Não; pelo contra- E '

porque vossa morro não tosse di- rio. dovemos ser rada vez mais te- 4
gun da indeoencia. que era digno nazesn'ossia sentido, e provar quo

de tudo isso e muito mais, como sabemos primeiro que tudo lançar

a sua carta vom provar, mas pa- mão da lei e ooinhatoñlos, os ad-

ra que o pnhlico visse que ia tão

longe a intriga e a garotada do

S('('lt!0, que nem os da laia d'el-

 

quer. l-I depois d'uma iucohe 'en-

(ria d'rssas. ainda o ar senti-moto-.

so e i'lesdenhoso d'estes ligurões.

Qlltíllll o ahi o Batalha“? Quem e

osso salvador da i.›atria°? Quem ú

esse augusto. sohnrano e desdo-

nhoso Augusto .luso Vlttil'ü? Nos

não sabemos. Mas ao que parece

 

são gramles do partido reimlili-

cano. Ura vejam que partido! Vau

lha~vos (Ianibronne.

De resto, os homens fazem

bem em por pmito na quest-io.

Quando tivorom razão para res-

pOnder, respondam lirrmnonlo

que ninguem os incommoda. Mas

quando não tiverem razao, como

quem vao :'i guerra da o leva, e

mais commodo o silencio do que

a perspectiva nada risonha e ale-

gre do se near com uma aza ar-

restam

tudu atrevida o asnatioal..

dar-lhe quatro pontapés.

wb?~$'1~ "2AM**-

tLiti

. -. . - .. . verboom periodos sem gramma- tal no sr.w: ~ a. leiois de termas; , , , _ \
d eu“ "m“ l C 1 tica, n aquulle @stylod outro tem- pretendo

hraticadas polo sr. Magalhães Li- P0 il“" tantas \'L'ch transpoze- mo

@numerada as poucas rergonhas

ma e pela snoia que o cerca, e

de termos citado os nomes dos

leitores tl'este jornal pelas cali-

nadas que em tempo aqui lhe

analvsz'nnos e ritamos. «Nom o

sr. Mello Junior. escrevianmspr-

(-apou, o sr. Mello Junior que se-

guia a risra a politica que ellos

ipioriai'n» lsto é, nem aquelio

idiota. aquelle fantoche que esta-

va all¡ a.; ordens da sucia para

fazer o ipa-.i lhe mandassem. a-

ipinllo palarma sem CORSClHIJtílH

nem sriwnuia, CUIISCglllll lurtar-

se as tramoius inrliaCentes da ga-

rotada do Nonato. l'lrap que nos

qui.“a'iamos dixer;l iara o que toclow

o mundo dvpreliena'lia das pala-

v 'as t'llltzl azar-.revemos l Nem d”on-,

tra forma p¡ (iiilillllñ' irritar o 'idio-I

ta. que t'oi por tanto tempo alvoz

das risoias dos leitoresd'estajor- '

nal. li vao d'ahi o pulermoidc. l'e-:

rido no que chama o__suu ;ii/:or

 

le.: ficaram a salvo de tanta ga-

vorsarios. com todos os meios

legaesm Isto agora é com o sr.

.lacintho Nunes. Ato 'equelle cre-

tino da licçücs politicas ao m“..la-

rotice.

Posto isto, o caso resume-so

em pouco. Us nossos artigos teem

sido de tal forma fulminantes

contra a sucia do 5861610, tule a

sucia sento-se i-ada voz peior no

cintho Nunes, rnja opinião e que

se devem por as eleioóos de par-

te! Mas, continuamos. «.l'l' assim

que .se prova a vitalidade, a ac- ,

não. a cordnra e espirito gover- ; '

namental d'un¡ pai'lii'ioz»-(i1iii ten-
conceím publico_ E como se se“- to ao Junior, _iptu ainda esta aci- "
m “mp e como O terreno me fo.. ma do sr. Jacintho Nunes!) «mas

go debaixo dos pos, deitou pre- alí““ d“s mem-9 ¡egíles “MPIUOS
não a quem a defendia. De tan- Pensar em Olltl'OS 9- l?l'8\"3¡'|H'm0-
tos nomes citados comojvictimas “015 lia“: 35 Cl'Çlllllalllindesa (1110 rda suma, só ”pareceu um7 em_ ta_.ve7.)nu0 estejam mui longe de '
Ctammte O que em reles, pela nos: lepsae na_ guerra, mas'nao

falta de authoridade intellectual falem ll C“as dllla 0 grande (ram-
e moral. Ou porque metta reque- bem; 0 mesmo_ ,devemos faze"-,.¡menm a redactm- do Seculo, ou Pl'opare-seoespirito pulalicopelas

porque lh'o mandassem termi- “19139 de ordem; COlldlÇaO IndlS'
nantumeute, o Junior deitou car- 0351“”“ Para 0 llf'Ogl'esão e Par?
ta. li na carta, sem negar redon- a Prosperidade Ú U“Llialz- e dal'
(lamenta o que atl'irmámos, limi- X9mO°n°S de llülm'l'lWS» que fa'
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trivial e que é honrado coma

innisade dos seus ex-collegas d'a-

qnelle jornal. Eis o que conse-

guimos apurar do parto d'aquel-

le cerebro apinhailo de dormidei- parvo, que

› "1 I a ~ v n 1n ¡ltÍ'iO chão. Ura a guro- ousa a (heim-;u- qne a sua expui_ ;em lll unswamodiontai outros

. Sú são do seculo foi um incidente e arrastar muitos. As revoluçoes

como brado de consciencia não

se decretam.)

\"ono tem razão, seu cretino.

Mas onde você prova que é um

leu isso algures sem

ras, parto que alastra duas oolu- saber o que lia, é que o vae

No optimo do (“do do n o 057 runas do Scania. em orações sem apphcar n uma sova monumen-. u h' ¡ t . Ad

mos para aqui.

Magalhães Lima que

defender. Claro co-

agua. se deve pensa¡ na

guerra, mas não falar n'ella, se

Mas, para o sr. Magalhães 1,1_ falar na revolução que não se dc-

(za 'alheiros consii'terados aquem ma ser infGIÍZ em nulo. restam “mau é_ fazer "11' u"3› êmedl'On-

ellos se diríniam. falamos tam- qneo cretino do talJumor lhe tal Ollltose alfastai murtOsEOSI.

bem por incidencia n'nni tal Mel- Clmlnasse tolo por mais do que Mjlãülildos “md, Lille 11510 lal- se

lo Timior muito conhecido dos uma vez na propria carta em que “ao al-l15*§§0<11 a 10V01uç30, 300“-

o pretendo defender. Ora veja-se selliar barricadas a proposito de

t) Junior. que estara, ao que pa- tudo e revoltas a_ cada instante,
meu, um¡ desejos de mim- de s¡ e um sonclen'o mais sendeiro que

e nada mais, conta ao mundo a- tOÚUS 05 sendeli'üâ de (1110111133-
l))'smado o que se segue:

«Todo o meu erro, dizem cá

om Portugal, (o que dirão no es-

tranguiro d'este hornet?) o até mes-

mo disseram: toda a minha im-

heoilidado, era advogar uma po-

litica seguida em França pela

maioria dos representantes da

nação. O erro não era meu: o er-

IU era de quem so lia ou_o Figa-

ro. ou a Justice, ou o Intraasi-

guant ou o Cri dia Paludo. Mas

quem descia ter consciencia do

que faz e diz, tem ol_›rigaçào do

os ler todos e comparar esses

elementos para ver onde esta a

verdade»

Os leitores viram bem o que

Pois não é assim, o Junior?

Que parvosl ltlottem nojo!

liesumindoU Junior quer pro-

var.

:me foi um sabio a quom ñ-

zerani a grande injustiça de jul-

gar um tolo. E ontão out-upa co-

lumna e meia do Secult) so a t'a-

lar na sua Revista!

Que não l'oi posto tora do Se-

culo. Que se despodiu. Mas que

eo despeiliu, pin-que o sr. Muga-

llnies Lima Ho! ;'iz: saber que o não

(maria iii. if união não foi posto

i'='n'a! Queromaio mais tolo *3 Pos-

to t'úra, a. indooexitem-mto. que c':

o (pii- elle não conta nem nos

contínuos, porque já se vô que
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u”m;ixi›llo foi a intima-ncia inuito

1mm l'wita. Foi rui-sn'io o unico

(saio pozcram foi-a. poripio to-

dos os outros se dirspudiram pa-

ra so nao anlauinarain. t) unico

que pozoram fora e o unico que

deita carta a dol'endô-los. Pois ou-

tro para la outra vez, que la é

que esta hem.

Quo i': muito honesto, porqua

iii-lendo as marititeiras que the ti-

veram. l; (pio os outros são dos-

honostos. poi-iptu taum caracter

altivo para as repellir. Vozes do

burro nao chegam ao ceu.

(“tuo nos somos isto e, aquillo,

Chegando ato a insinuar que com-

,batemos a gente do Scania por

que nos cega atalta dos nobres

_________
...___-_-

3-

  

,_______..__..._...

jornal onde era impossivel a per-

nianeucia do qualiluor homem de I

educação e. do caracter Mas co-

mo o sr. Magalhaes Lima aiiipz-;l-E

ilon para a sua paciencia o .para

a sua born'lade, o sr. Antonio do

(lastro dicidin-se a desprezar

oaso do Graça. não obstante sa-

bor que. era caso ja dado com tan-

tos collaboradores seus compa-

nheiros e outros que o tinham

antecedido, e lioon. Baldadacou-

t'iesmndencia. Aipiillo não era

 

O * Scania que nos O

O POVO DE AVEIRO

 

ahi se vera a verdade que os ga-

rotos teem em tudo que dizem,

principalmente
aipiellu garoto a

(pio n'outro logar nos referimos,

que chega a insinuar que o a fal-

ta dos cobras que reoehiamos no

briga a falar. .lá

tica provado, que i': o mais impor-

tante, pelas declarações insns-_

peitas do proprio eragal
haes Li-

ma, que são verdadeiras todas

as conspirações. todas as intri-

gas, todas as infamias com que

    

gente para se conter nos limites

da cordura. O caso repetiu-se. e o

sr. Antonio do (Lastro fez saber

outra voz ao sr. Magalhães Lima

que não podia continuar. O sr.

Magalhães Lima escreveu-lhe:

 

que ganhavamos Ia. Pois não tem

de que. se queixar. Se deixamos
«Meu amigo

do os ganhar foi para que podes- Soma“” da sua bondade O

-aeui pagar bilti'm'l_as como 3.5 ohscduio de me bater no fer-ro-

suas' Ora-” (“lauro e 050ml' lho hoje. quando vier do. . .3)

Jo. que nao tem ondo calur mor- ' '

to! .lulga que todos andam a Iua- U m. \Hum-m a“, Em““ aew_

.ga do chao como ollo e, não tmn¡ ,mu ¡Í¡,___'¡¡_:.m¡,,,,¡,'.¡m,_ Inf', 'a paga

RUSH])I]S›(§Hiitiiglluti para lho tus- ,ln sr_ Aluga¡th “um (“um m_

ti;,:arz-un :i cara o a cara da .LãliiílJt [L, “w1mm.ku“sp,,¡.¡¡,uas
f.0m_

É"” ”l!"Êwmhqwm Í“'ÚVN' lantcs praticadas a smnlu'a do

I "H”.'\"J:“'m"””2
. son nomc, .qnoixando-se da Ira-

!”“hm' “im 'i"“¡”'5“ “PPM“ autor/,a com duo as tinha toiara-

o duo do houmm (piorer oardar dos mas pruteslmmo solúmne_

o ll' cardado. So_ prova que nâo meme ¡¡(,à¡')al. com @nas (,ue es_

soiTrun indermicias da parto do “mm mustando do' _qc;,,_,ñ, tudu

.Saúdo, provado tica que. as Sot'- a Em,ch swim_ E msm“ ,mula CO“,

traz-nm todos os outros, poi-quo 051._ Anton-,O de Uns“.npmn que

nenhum tem a un'hgniiítado do su Hu “à” [055“ embora_ Aqmnc'uu_

Ntfllilül' para as contestar. Een- vamu““ “um, pulo esmpno de

um!“ "W-3:35*fm-“IS“(ÍWSParma'
conduscendencia que tanto lhe

"30.691“ de W' bo 'mel' 1“".0Vm'flm pretendem negar! Mas. ., (rondas-

o iupisto o «pio ternos dito do Sl'- ceni'lencia halilada como semnrc.

Magalhaos Lima, do tal [oriuao A5 “m.umms mmmmwsc* e

accnsa do tolo. como vimos, quo na “usem.,a db 5.1._ Maga“,ücâ Li:

pnwado lica (puta ainda não dis- m“ O 51._ Anton-,Ode'dustm qua_

somos o bastante il'aquollo indi- S¡ (J, COI“-C',¡CB¡._Se de que caíam_

viduo. iu u esses casos, so temos mm [mms parando escreveu ao

quo agradecer a dupla ostopada La¡ “rw-,a Os“: cm.la'decis¡m.

do Junior, cstopada um nos obri- ' '

gar a lor o omln'oglio do .Sc-cido o

estopada om nos obrigar a appli-

car-lho esto cantcrio.

u

   

      

   

  

 

clll.'“° Sr.

“Fu ja disso ao sr. Magalhães

Lima que. nao admittia dosconsi-

doraçoes do ninguem. Provavel-

A Srnlinrllii da li'rrmlrim diz mento o sr. Magalhaes Lima. que

que lhe. trausurovei'nos ein tom- .1-, d'uma l'raoneza desgracada. na-

pos que la vao uma parto da sua da disso .a \'.“ 1%.“, do contrario?

revista ostrangr'ira. Tamiya:: os lsaria inilirgnooseuprocndnnento.

-,_ .Í--

dissémos a gente do Sectito haver

aíTastado da politica activa tantos

jornalistas de talento e caracte-

res prostimosos. Porque _o quo

se foz ao sr. Antonio de Castro,

fez-se, talvez em mais larga esca-

la, a outros collaboratiore
s impor-

tantes do Século.

Entretanto, 0 sr. Antonio de

Castro rotirou'so resolvido a ca-

lar tanta miseria e tanta pouca

vergonha. Mas o tanto de. St: dos-

pwlirdo St'liltI-l) haslou para que

corrésso em todos os conventi-

culos republicanos que estava-

vendido ao governo. Vendido ao

governo! i-Zra a paga da sua ron-

!1'35leleilllli'i
il,tiilSURilqubl'

tliüde,

da sua dedicação! Eram aquellos

os dirigentes d'um partido de li-

iiierdadu, nus dirigentes que pro-

curavam iuutilisar da maneira

mais infame e alujocta os homens

.quo ousavam reconhecer a sua

inhahilidadu
o não acatar a sua

iul'allihiliijlade! Salteadores e (pis

eram e que são, salteadores da

honra alheia o portanto mais pr::-

judiciaos que os saiteadoros da

serra Morena qm' so nos l't)l.li)íllll

a bolsa No partido 1'i3[')i.il)licani,)

não havia politica do principios,

havia politica Cie homens. Nao ha_-

via abrwgaçües,
havia so ambi-

ciosos! Não havia sinceros, lia-

via só @spt-uniladores,
quo esprei-

am das esquinas a melhor ma-

lhm'iês
tar

uoirn do envenouar as mo

intenções e, as mais rectas das,

 

muiito-las. lí l'oi ,por isso¡ posta

do parto a luota do príncipLilei-

scni'rearia a contonda das paixões, i

' ipi

!lho supplicaram! l“oi haldz-rlo. t)s roSolvainos
nao adn'nttir (png

till'.

A 'rule nos assoalhasse
m

-l in pan-;m

 

oli'endcnms “3 Nfzoi'losnos por isso, ;illgwlii'o a u- ¡|1in pela ultima

uclu pala nos inn-:sos Iiahitos voz o. oortazni-nto pela pi'in'neira w

transcrovor mula, d:: meuluimjor- tíiillilNll. o aspero ipi:: nn.: atti'n-

nal, um ronaliçoos il'ossa imtnra- dara nao nr! obrigando a chegar'

7.a. Mas so o vcrdado ahi tmn o a excessos. que pro-auro evitar, ;

nosso colloga ipi.: teve a tal con- , para ohtt-r aipivllo rospuito «pio

»doswnilenria pelo papolncho o a duvido a todo o homoiu honra-

coiccd'iun insignilicanto a ipiom do e Sl3l'iU.?:

se don a importancia quo lidü ti-

nha. là' semprd assii'n. Polil'osi- Aqui o casa coumr_-a~vaasorrin-

nhos do nos, quo uocwsitamos i rio, porque translnzia a ponta da

da prosa dos Batalhas o Vioiruslll bengalla do Antonio do tia.:-

.Lirida vez mais asuos. tro! () sr. _Magalhaes Lima, rim-4

gundo a Lisboa no dia iiuuiodia-

WM ', ..4/-
' _

“6' °“ to, rusponiha.

PARA A HlSTOFiiA
«Meu (marido amigo:

Acabo do vt'r a carta que V.

enviou ao (QE-raca. item por loal-,

dado, dentarar-llm quo. o culpado 1

do semolhanto falta, fui eu e so

eu. liste facto porem. nao ro-

'petiia Quero ::creditar que X". i

sera o [n'imeiro a desculpar-mo.

V. pode imaginar o transtorrm

illlif- mo faria o ficar agora sem

'revista do estrangeiro, principal-

mento quando estao ainda por

cont-lua as noticias relativas a!

-t".:unhetta. Appello para a sua lida ,

amizade, e tenho a oortoza do

que scroi 1:›lenamnute justificado.

Para segurança sua e, minha pe-

ço-lhe (pio escreva n'um papel as

condiçoes, dcmtro das quacs de-

seiat'azer a revista. Esso papel

scra assignado por nós amhos e.

sora cxeoutado a risca. Espero

merecer a V. este. ultimo favor

('ollio tantos outros do que ja line

sou devedor. l_)osoulpe- me o creia-

iuo etc»

A rapaziada iiua do ("iirortorio

ropuhlicano pretenle contcstar

as :n:cusa<;<'›os vohomentes, (1th:

'temos dirigido ao sr. Magalhaes

*Lima o a corja do Scania. Por on-

tro lado nao cessa de hcrrar,qn& .

é o despeito do termos sido das#

pedidos do .Seculo que nos faz fa-

lar. A'vanto. rapaziada lina, que.

auiuiiilaes o (li-'Polo d'osta vezl

iü para vos l'av:_›rucer em empre-

za tao patriotica o tão gloriosa.

começamos hojn a apresentar-

'vos torrivois machian de guerra.

Ahi vao a priuwira.

 

«Mon querido amigo

Tenha v. paciencia e taça a

revista amanha.

Ao Graca já disso o (pio daria

dizer, c csporo que o caso nao so

repita.

Portanto espero da sua bOll-

dado coulinne amanha as .revis-

tas.

 

papel assignon-se, mas o sr. Ma-

galhães Lima faltou a tudo co-

n'io de costume o as marotairas

ropotiram-se com mais insisten-

cia do que nunca. l'lutao o sr.

Antonio do (Í'astro sahiu para

sempre..

Mt.° am.“ obgd."

Magalhães Lima»

Esta carta foi dirigida ao sr.

Antonio do (lastro a primeira vez

quo se dospodin do redaotor do

Saindo. Farto do intrigas, do dos- Fica, pois. iu'ñmdn Cine 655;?

considerações e do oalumnias, nosso Gallega. om lugar de sn'

aquellu cavalhuiro rosolvOra rc- empurra(

As condições ñzeram-so, e. o i

lo do Serido, como a :.;a- _

a honra, (,' illiliiil'íilSHÓHi
as mais

puras inirmçües ¡,mlitii'as (pio

surgiram desta torra. Louvado

lhns, que. temos sangue. om

do capilo. li então coutmn

com i-.sia comhatc som trngoas

1-7; quo as cousas mudem do

rumo.

Ilonêiiuiarnmo
s comontras pro-

n
\i-

¡rq s

hu

-í
i.

' vas proclama».

-.W-
_4_-

l-'ara o lugar do Junior, o lm-

ncsào ipio indignon a lingir no

roipiorinieuto
a rodeio-tor do Sc-

oda. pod'.: ontrar muito hum o

Andrade, conhecido polo po-

siunlouvnzo de iiámcvidos. (is do

,Si-calodizem mil cousas (Fosse:

sr. Pr¡›\'Li'›'Hili;Et¡lLi:
são tao vorda-

dunas como as que. dizem dos

outros todo-si Mm sejam ou nao

surjam, isso não tira para a cons-

piração movida contra (iiiilifntà

sr., n'uni

em que o oiian

piraçüo repngna

ipie_';'tcitia¡i1os
Ainda turiainos

outros nomes a rotin'iranasco
mo

sao capaz/.cs do deitar carta como

annior, deixa-tos la ficar Cll'l

paz.

Ja voam os Juniores,

e por haver.

locain O numero dos intrigado::

o dos calumniados,
não obstante

havidos

ver. Quanto mais oontcstaro quo

esta dicto!

"r”: «Ch--dàsirírív Ê¡-

ilifzii um ,i "'i-Íiii'ôi
|

v
ASil.

i Tornos presentes os _ioruaes

chegados no ultimo paqueto dos

' Açores.

Vemos por ellos que o parti-

do republicano tem rctrogradado

no arahipelago. graças a incapa-

Chiado dos cheios (pio o dirigem

na iuetropolo. Por toda a parte o

povo mrmit'cstz-i o seu desagrado

o rosa

 mettcr-se ao ostpiocimonto d'ou- rot

de tinha salario. ahainlizuiaudo um monte i¡

ada insinua, toi sompro viva-

istado para la ñcar. E por

l

do Directorio, um poder occulto

que nao diz o que pretende lazer

*iiiliátl'tê arivo

tampo don't-ais a mais_

lavam puro. Lions-I

nl“, como as mais¡

ipio nem sequer des- 1

as cartas que.: ll-io mandam escre- e

lenta em vista da tartnlii'ro

 

e nulos da provas de completa'

incapacidade e indisciplina poli-

tica.

Mas para que demorar com

estas ('(msifii-'l'aujões soi'iiça_ |

os fartos osmagam tudo“? Veja-

mos um.

 

1 .,3
,, sc.

Nas eleiçoes do 1881, noticiou

a “Clilllhli'üd Fralrzrulde Ponta Del-

gada, «pio o (ZeiilJ'O repulilinain)

l'oderal de, (Zaiheta, na ilha de S.

Jorge, presidido pelo honrado e

convicto republicano JOSÓ Faus-

tino da Silveira o Sousa, dispu-

tara a eleição, como tentativa de

primaganda e conseguira levar a.

urna 91 votos a l'avor do sr. (lar-

rilho \'ideira, candidato esponta-

neamente escolhido por aquella

ocntro.

lloje, passados '7 annos, na

mesma ilha de, S. Jorge, os dois

candidatos republicanos srs. Ja-

cintho Nunes e Theophilo Braga

nao alcançaram juntos aipiella

votação. o em Angra do lrlerois-

mo, cidade. tão lilioral, o sr. Nu-

nes apenas atr-ançou Iii? votos e

o sr. 'i'heophilo Braga 317!!

(loutiuue o sr. Magalhaes Li-

ma a dirigir o partido o verao co-

mo a i'nonarchia su aguenta aín-.

da mais alguns auuos do que.

doi'ia.

 

Cida-.lan red-actor do POW) (lc A-

-rr'íi'ti

Ar'aho de, ler no vosso jornal ,

n.“ 2th?, do '13-3 do corrente “in de 3

março, os seguintes periodos:

«Na ilha da Madeira seria cor-i

to o trinmpho ropnblii'ano, on

de uma carnlidatura pelo mouos.

se o sr. Manuel dhtrriaga

vosso dignado por-so ao lado dos

sons antigos eleitores.

(loan alTan ollcs pediram ao

7..,
»slh
n

animar com a sua palavra olo-

to. !logarain-no. (llií'm'i (pics
Gl'.

sr. Manuel d'.:\rria;.rn respondi-*en

que. nao podia abandonar por "i5

'dias os mlerosses do sua t'ami-

lim»

(le-uno snort-!arm quo sou do

diroctorio do partida republicano

da ?viadoira pormitti que. vos diga

quo laboraes cm dois erros.

Nem o nosso lrinmpho ora

certo com a vinda d'aqnello il-

lustrn corraligionario uam nos

ll'o Silvlll/_lliijitillüs que viesse. por

que. era exigir-lhe mn sarrilioio

inteiramente desuecessario.

(Lomo prova da sua aimega-

ção e desinteresse hasta as traz

ver. que elle aqui voio; uma de-

pois de einíerrai'la ascessào legisla-

tiva do intra, onde elle tomou as-

santo, morco do um diploma o

mais lionroso que podo conl'nrir-

un
»D

p se; outra acompanhado dc (lou-

sigtlieri Pedroso, para ostndareu'i

no local dos ::contacinntm tos o

motivo dos inorticinios da ltihei-

ra tirava-essa pagina do sangue

o lama no nada-;tro da monaroliia

-_e, outra para defender das gar-

ras da justica os presos politicos,

VÍCtiiliíLS iuurnn_mt:=s das porsc-

gniçCms inl'anios dos oaciipios da

z rcaloxa, apoz os inorticinios de

lSSi.

'ara ([liC pedir-lim de novo

que viesse, se, nos' pruviam'vs _1a

quo a Dlt'lljñt) nos 1a ser rouba-

da, mnhora, para isso, os agon-

tas do ::oral no honvassom do sal-

tar por Gizna dos mais rndinien-

lares principios da dignidade lui-

illiiliil.

Alem disso. o dr. Manual

i_l';\rria_u:, pela sua i“à'ÊÉlli'llüiàl) do

caraotor e. nuhrox. do >»'lli.iln@ll-

tos, ora incapaz do da " a respos-

ta que o oollcga preceitua, llllÉ'S-

mo que pedido l'iouvcsse,-(pio

a não houvo do @spt-,oie alguma.

E' dosacerto julgar que a nos-

sa derrota provoio da carencia

de outhusiasmo o energia dos

nossos correligiouarios. Não. Na-

da d'isso faltou, nom faltará _ia-

inais, porque, a Madeira, a des-

peito de todas as tricas que os

_ioruaos'mouarclticos do continen-

te phautasieiu, é essencialmente

l
u.

 

so IJtlil-l

lo (illij os' fosso hi i run-[.95 05;_

- ».-v-tW
WW

repuhlioana. E aprova. é que não

fomos vencidos. fornos roubados;

o que far!, sua (liderança.

Um exuinplo rl'usta aii'irmati-

vao que, no mancolho do Fun-

ohal, ondo os :mentos do gover-

no. gracas :'i vigilam'tia dos (tor-

roligionarios mais illustrados. não

pi'nlom fazer laiil'ooii'a, venal-mos

por grande maioria, não obstan-

te terem sido cortados dos oa-

dernos do rccouseamento born

rnn'nero do re¡:›iil)|icanos.

Ja vô, pois, o oollnga, que trin-

to fazia vir oa o dr. Manuel (lí-\r-

riaga, como não vir.

Nao e preciso preparar me-

lhor 0 espirito do povo do que

ello está aqui; o que é indispen-

savel, é usar d'outros meios du

acção, logo que a propaganda so

tenha feito em mais larga escala

no continente. Até la havemos

de ser smuprn :imaigazuados polo

cynismo rloshrnggado dos satelli-

tes d'osta monarchia corrupta o

dnvasszz. que ahi campeiainlreno

sobre os osmmluros da nossa

ruína, protegida polo iudiil'eren-

tismo do muitos; em nome da

ordmn-nm mdnvsto de velha t'a-

brica para os tibios do todos os

tompos.

lálsperaudo a puhlirtação d”:\s-

tas linhas, que dosdo ja agra-

(logo,

.Suhsornvo-mo

Vosso all'ectuoso collega.

Funchal-254937.

.itcrrdo Hamas.

Çliozu. O (pia quai' isto dizem“?

Quo potioriaimm estar mal ini'or-

niados quando escrovmnos ipi:: o

Manuel d'Arriaga foi convida-

do a ir ao l“uuclial polos reinos¡-

ros d'mpnrlla cidade.. naoc assizn 4'!

?das rpm importa 2' 5..: nao foi (full-

vidado polos fdvllm'oâ do Funchal,

i'oi iustado a ir pelo dircotorio_ a

«pneu :sua i'›.\i'i3llie|ii_'i:t respondia¡

«pio não podia abandonar os iu-

Lercsses do sua l'aniilia senão um

que esousàmos ago-

ra d-:Ar nmurionar. salvo se tive-

rem samambaia-'esse mau) .ksa-

Ibcrr. Hop-.us, o sz'. liamos podc-

nos rospon lcr por si o pelos in-

dividizos (pio ronhooe. Qua-m lho

garante qua. nao houvesse alguem

(pie csi.-i'o\'cssi-_e aosr. Arriaga no

sentido om (pie dissemos“? Mas

supponliamos que. nao, admitia":-

mos tudo isso. (i que iznporla

saber é: o seguintn :_-so -|r:i inn-

til a liltt do sr. Arriaga .-1 ilha da

Madeira. para (gui: tratou d'issno

directorio do Lisboa“? 5o o

Manuel d'Arrlaga o a alniegm_;ao

que nos pintain. para (pio t'allou

nas cornlioous om quo polia ir a

ilha da Madeira“? So ninguem es-

crevc-n da ilha ao sr. Manuel

,d'Arriagzn ninguem lembrou ao

directorio a oonvcnienoia d'olle

ir la“? iiospoudam e nos respon-

der-::emos Na lembrança do que _

não costumamos avarnyir cousa

nonhmna sem a certo-za d'aquil-

“lo que avançamos o quasi nun :a

som provas d'aquillo que dizia-

mos.

(Js eleitores do Funchal, ad-

niittamos, não disseram cousa

alguma ao sr. Arriaga. Mas dis-

so-lh'o o directorio de lisboa, a

quam sua oitoollouoia rcsponduu

da maneira quo indicin'nos. Se

nao e a moslua cousa, lioi uni

poucocinho aggravada para o sr.

Arriaga. Warm) (pio tanto mechem -

no negocio que se entalam. E

deitam o idolo :io chão!

Ainda outra i_;i)iiszi:-se os r,-

pnhlicanos do Funchal dispensa-

vam tanto o aiixdio das orai'lores

do continente pari iurutirnni on-

lhusiasu'io no povo. como o sr. '

tamos deixa porcohsr, o que foi

'la temor o para ([llC toi lz't 0 sr.

Alexandro JUSÚ Alves“? Confessà-

mos que. não percebemos nada..

._\.

'a

  

l

 
Carta lie Listar¡

Por falta de, espaço retiríimos,

a carta do nosso oorrespomtente

de Lisboa.
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w_u_~' .____-y-s__.___

Nãl'iüliilllü

.tos SRS. !if-l'êl'à'i 't'ã ?ES

Vamos procul-n a no 'a (-1,9-

hrança, visto qu.› own todos osj

_ItOâáUS assignaníui, por qnnns.. í

quer motivos nao ~vitã<fizeiwii (rs

seus debitos. A

saimos da nossa l't"~§illlll_'.ñ(), alim

de [n'ercnirem a eventualidmlc dc

não polloreni- solver os rat-.ibos

ao serem para isso convidados

pelos l'unccionarir.›s do correio.

t

Continuamos a pedir aos srs.

assignantes das localidades abai-

xo mencionadas o obsequio de

mandarem pagar os semestres já

vencidos.

Angeja, Arada, Eixo. Es-

gneira, Palhaço. Par-deitam,

Seplan, sil-retiro, Tordemllho

e Cel-cosa.

   

    

    

    

  

 

   

    

        

our.; pois. :tvi-l

w_

Por absoluta falta de espaco

não publimfn'nos hoje os originacs

de valor que temos em nosso

poder.

a »+-

Um nosso assignante do Tro-

viseal, tpliíeixa-se-nos de nao tel:

lia algumas semanas recebido o

Povo de Aveiro, sendo alias este

jornal expedido com a maior re-

,gularidada

Ao sr. chefe do correio em

Oliveira do Bairro, por onda sup-

pomos se da o extravio, pedimos

providencias.

_______$._._._

As repartições publicas d'cs-

ta cidade estão atulhadas de em-

pregados que o governo progres-

sistas para 1:1 tem arrimado. Nos

edificios do correio o da fazenda

os t'unccionarios quasi se. asphi-

xiam. No azal'ama do serviço che-

gain a fazer cousa nenhuma, por

falta. .

paço.

A ultima obra do ministerio

foi a aposentaçãodo dois empre-

gados da fazenda para serem

substituídos por neophitos da

egrejinha. que ja não tinham lu-

ga' adequado no cm'liço.

Tudo vao muito bem. E cha-

, mara-se essa gente das altas re-|

giões politicas em governo de

 

. de trabalho e de... es-

apazes, que o paiz esta ainda

'nas contingoos precisas da vossa

repugnante exploração.

m

Terminou a loira de Março l ¡lu-ta a W303 de touros. que "1 'a'
| quella Cidade se trata de edíll'ear.' por este nuno. ltestam ainda al-

gumas barracas das que costu-

mam todos os annos demoraram-

se mais dias.

Ao contrario do que se espe-

rava foi notavel a concorrencia

_de compradores no ultimo do-

mingo, o que deu em resultado

animarem-se um pouco as tran-

sathÕes. Muitos feirantes não

maldisseram da sua sorte.

Antes assim.

W#-

0 tempo vae muito irregular,

ora sol ora chuva, mas quasi

sempre frio. Na Opinião dos agri-

cultores isso não prejudica as

sementes de milho lámpadas a

terra, que são muitas. e algumas

das quaes ja se' acham vegetando

fora do solo.

Em geral, porem, os trabalhos

proprios da quadra estão adian-

. tados.

W

.lá se iniciaram os primeiros

tratamentos nas marinhas de ar-

roz, que n'este concelho compro-

hendem uma importante area de

terreno.

_+__

Realisou-se hontem o espe-

ctaculo da asecziçáo do famoso

Judas lscariotes, espectaculo que

a Egreja recommenda e permitte

aos seus lieis realisar. E' uma ve-

lharia _immoral pela tradieoào que

a inspira, e que a propria Egreja

por dignidade deveria te rfuhni-

nado.

ção d'esse boneco? O rancor e o

 

_ i ne de bacchantos, tudo soil're. ..

moralidade e economia! E' furtar, G ande. .. Zé

  

Que representa a estrangula-

odio hereditarios que vem ha Ill)

.l 1,.. _.__

seculos @VltiellCÍülldO-SB no gre-t

mio catholico, ao mesmo tempo

que aviva no es¡,›irilo da massa

ignrrrante o sentimento da vin-

=r:::irja e a reserva do i¡'¡stincto:-;

Dnixoin um paz a momoriu dol

poln'e diabo a quem o remorso_

twin-.is.

levou a ont'ot'i'nr-se. .-\ I'lgreja (lc-i

x via envorgonh:ir-sc de sanceionar

um (-ostnu'w, ja muitissimo dos-

loeado ¡ro-ste seculo em que to-

das as conquistas do progresso

cooperam na perfectibilidade dos

povos, titilando-lhe no espirito a

ideia da paz e da fraternisação.

Abundam por ahi Judas mui-

to mais repugnantes do que esse

que a Egreja fez hoje queimar

em efTigio. lã todavia nem para

esses reclamarnos a tortura da

/igneira e das bombas.

._ __. ...M__

Tem havido pouco movimen-

to no nosso mercado de sal. A

exportação dos ultimos dias tem

sido feita pela via marítima.

U preço regula por *ld-í'OUO

O barco.

_.____.°._._,___

Apossotl-Se do governo a l'c-

bre dos monopolios, e n'este an-

dar, não seria irrisorio esperar

ato a monopolisaçao da agua c

do calor vivillcante do sol.

L'm jornal de Lisboa diz quo

o monopolio das loterias, e ja

coisa feita.

«Pelo que respeita ao dos co-

rcacs. continua o mesmo jornal,

a patit'aria esta planeada e assen-

te. O governo prepara-se antes

de todo para elevar o direito do

importação de trigo e depois pro-

jecta estabeleccr uma fabrica de

moagens de parceria com o ju-

deu liplu'usi, que produzirá o be-

nedco elleitode elevar o preço do

pàol

«Parece incrivel, mas o tem-

po ha de mostrar que realmente

e este o plano do ministerio.

«A nos o que nos parece in-

crivel e que o paiz tolere esta in-

l'ami'ssima choldra. Se a tolerar.

Marianne sera millionario, mas

as classes menos abastadas te 'ão

de pôr a camiza no «prego» se

não quizercm morrer de fome»

lã este borrego do ze, cortado

pelos aci ;atos d'ossa sucia int're-

 

    

   

      

    

 

  
   

   

  

   

    

  

  

_+___

Varios cavalheiros de Penafiel

promovem uma representação ao

governador Civil, para que pro-

E, louvavel a attitude d'esses

cavalheiros.

.+.

E' de 2:58DMRO réis a impor-

tancia da subscripção promovi-

jda pelas damas do Porto c Bra-

ga, ñliadas na associação catho-

tica; para o presente que proje-

ctam envia' a Sua Santidade no

dia do seu jubiloso sacerdotal.

Talvez essas damas não con-

tribuissem com um ceitil para

minorar a agrura de tanto mise-

'avel que por alii agonisa nos

desvãos das escadas.

Não lhes louvamos o gosto.

Nem talvez o pobresinho do Vati-

no lhes agradeço a generosidade.

As damas da associação catholi-

ca que mandam ao Papa aquella

importante somma encontrariam

entre os proprios eontcrraneos

campo mais adaptado a expansão

do sentimento que all'eetam nu-

trír-a caridadeAs bençãos agra-

decidas e sinceras dos infelizes

talvez lhe repercutissem no cora-

ção mais suavemente do que 'os

gestos sacramentaes e ridículos

de Leão Xlll.

Mas as damas do catholicismo

porto-bracarense não o entendem

assim. . .

___._.__

Ja noticiamos ha tempo que

n'nma reunião de medicos no

hospital de Philadelpl'iia o dr. T.

N. Me. Laughlin, medico, apre-

sentou o resultado do tratamen-

to adoptado pelo espaço de um

Inez a doentes softrendo da tisi-

ea. Na sua opinião o resultado

foi maravilhoso e aos doentes que

O POVO DE AVEIRO

se sujeitaram ao emprego ou uso

do remedio. não foi applicado ou-

tro qualquer nnulicanmnto.

O dr. .llc. Laughlin realisou

este rniqzrs';to em \'irtnz'i-I de ter

lido u'nzn jufl'itnlii'u, de urna reu-

niào lllt'tlltitt em Paris na acade-

mia sricntitica do prolessores da

universidade de. Lyon de ter sido t

altamente recommendado, e terj

dado excedentes resultados em

Franca, e decidiu-se a tornal-ol

pratico no hospital, depois del

ter exposto aos doentes tisicos,

dos quaes trinta ope

I

l

 

declararam quererem sujeitar-se

ao ensaio.

Estes doentes estavam consi-

derados no ultimo periodo da ti-

sica e por meio do duas injeccões

pelo recto d'aciclo oarbonico cada

dia, formulado medico francez,

todo c qualquer outro tratamen-

to foi nbamlotmdo.

(20mm:arznn os doentes a ex-

perimrmtm' sensivi'is melhoras.

A transpiração durante. a noi-

te cessou muito por encanto, as

quasi constantes dores que sul'-

l'riam, desapparccm'am, as excre-

Çños do corpo tornaram-se regu-

lares, e o appotite voltou.

Os doentes anitiial'aiii-se,(_n'ean-

do forças cada vez mais. e um

dos doentes recuperou doZo ar-

rateis de pczo. ao mesmo tempo

que outros recuperaram

tres a cinco arrateis.

Ate que ponto as ¡'nelhoras

ascendcram, não pode ainda bem

ser apreciado, pori'nn os resulta-

dos tem sido l'avoraveis, e o dr.

Educ. Laughlin abandonou todo e

qualquer outro tratamento aos

doentes que queriam sujeitar-se

a esta operação, e com salist'a-'

ção declara que tem conlianea

que a cu 'a da tisica considerada

incnravel quando a molestia at-

tingisse um gran de desenvol-

vimento, parece ter sido encon-

trada.

______.._.__.__

Acha-se estabelecido o servi-

co de permutaeào de encommen-

das postaes entre Portugal o lies-

panhaqior via das repartições pos-

taes tlllllHlli'llltBti, linha de Valen-

cia de Alcantara.

0 limite maximo do peso é

de 3 kilos, não podendo as faces

ter dimensão superior a GO cen-

timetros. nem o volume exceder

a Qt) decimetros cubieos.

O porte por cada uma das re-

feridas encommendas e de :SOU

réis pagos em selos postaes.

Pela mesma linha fcrrea pas-

sam tambem a ser permutadas

as encommendas postaos com

destino aos outros paizes do alem

entre

prcssos, e independentemente

das expedições que se. fazem por

via (los paquetes dc Bordéos e

dc Hamburgo.

_.__+__.

Cerca de mil pipas de vinho

leem sido eon'ipradas na região

de Torres Vedras pela casa alle-

mà Schotz.

a:

Segundo um jornal frencez,

calcula-se em 4-8 milhoes de he-

ctolitros a dill'erença para menos

na producçào vinícola em Fran-

ca, dill'erenca occasionada pelo

phylloxera e pelas perturbações

atmospherieas.

:l:

Na Andaluzia está-se proce-

dendo a montagem do l'abricas,

por conta do uma companhia que

obteve o privilcgio de invenção

dc extrahir, por um novo proces-

so, assucar de casca de milho.

:i:

Dizem da Regoa que não tem

havido procura de vinhos. As

pmicas compras alli ofibctuadas,

de vinhos baixos, para exporta-

ção. teem sido aos precos de 235

e BTÓUUU reis.

A baga dc sabugueiro regula

entre 35200 a 13-3300 reis.

:54

A sociedade do viticultores

d'Ain (Franca) comprou ultima-

mente 23 mil plantas americai'ias

- Ilipmias,

Othetlos, etc., que distribuiu a

preco muito diminuto pelos seus

membros.

 

Historia da revolução por-

Um bo'tanico allemão desco- tllgncza de 1820.-Com a

briu que a polpa que cobre ador- costumadaregularidade,in mui-

mideira contem grande quantida- to recommenda os editores d'a-

ne do solistanria sattiiarina que, qnclla Obra, sahiu 0 fasciculo n.°

tl-'r'jl-LllS de corta l'vrnientaçiio e , ll.

distillaçím. produz uma especiel

do. alcool suave c agradavel ao

paladar.

(tomo até agora ninguem se

utilisava da polpa porth os rul-

tivadoros de dormideiras obter

sucoessivamente dois resultados

-o opio e a aguardente.

l

Chamamos a attenção para 0

respectivo annuncio.

  

   

   

  

  

         

   

It:

A l-'ellcldntlc._A Bibliothe-

ca do Cura d'Aldeia principiou

ja a publicar aquelle romance,

de Peres Escrich. E, illustrado

com boas gravuras, e como to-

dos os romances d'aquelle an-

ctor muito interessante.

Assigna-se no Porto, na rua

do Almada, 215.

Um sabio de genebra, o sr.

Roget, acaba de inventar um no-

vo modo se correcção para os

meninos recalcitrantes que an-

dam na eschola.

Substitua a palmatoria ou as

correia, de coiro por tios metali-

cos articulados sobre um condu-

etor de machina electrica. de

modo a poder lançar ao insub-

misso, posto em Communicacào

com o aparelho, (rl'iispas de to-

das as diniençoos proporciona-

das a falta comi'nettida.

A vantagem que este novo

systema de castigo possue sobre

o antigo, diz a Tribuna de (lona-

tn-n. e não deixar na pelle as mar-

'as que o antigo .systel'ua produ-

zia o que deixavam ao paciente

tao (lcsngradtweis recordações.

(tom o aparelho do sr. Roget,

a dor dura só emquanto sc ap-

plica a pena.

*

A E¡a¡=t_vr.- E' um interes-

sante romance editado pela em-

preza dos Serões l'tomantioos.

Recebemos o fasciculo ll.

Assigna-so om Lisboa na rua

da tlruz de Pau, 26.

é:

A Alcova das l'rim'ezas e

Rainhas-li' uma das mais bel-

Ias edições que tem produzido a

emprcza Noites Roniantioas.

Publicou-se o l'asriculo .28.

Assrgna-se em Lisboa na rua d'A-

talaya, 18.

:f

  

_ attention
A !Ilustração Portugue-

za.-Recebeinos o n.° IM do ter-

ceiro anno d'esta revista litte-

varia e artística.

dos ltyrineos, em comboios

Solomis, .ltrt¡›cstres.l

  

  
   

  

  

    

  

tollcgio de S. da Comi-

çâo, em Aveiro

A Directora d'oste Collcgio,

constam'lo-lhe que se tem propa-

lado o boato de que, lindos os

proximos exan'ics. fechará o seu

tlollegio, quando ao contrario el-

le se acha nas mais prosperas

circumstancias, o oliereceudo to-

das as con'miodidades exigíveis

em estabelecimentos d'esta natu-

reza; vem por este meio decla-

rar que nào e verdadeiro tal boa-

to, pois que até esta tratando de

fazer :requisição d'inna'prol'esso-

ra de variados conhecimentos,

que possa ministrar as educan-

das toda a instruccão hoje indis-

pensavel.

Aveiro, 9 de abril de 1887.

Rosa, Emília Regatta Moraes.

 

ñ adiamento

0 Mundo Ethgantm-Pu-

blicou-se o n.“ '1,1' d'cste magnifi-

co jornal de modas, o unico. que

em lingua portugueza se publica

semanalmente em Pariz, sendo

d'alliexpedido directamente a to-

dos os seus assignantes.

A em preza d'este jornal esta-

beleceu uma grande novidade que

muito tem agradado aos seus as-

signantes. e e encarregar-se de

fornecer-lhes todos os artigos

que desejem adquirir de Paris.

não lhes levando commissão al-

goma e antes procurando fazer

todas as compras por preços con-

vidativos.

() preço do «Mundo Elegante»

c baratissimo como se pode ava-

liar pela seguinte tabella: ”1.“ edi-

çao anno ou :'32 numeros 3:200

reis-2.“ edição !1.2000 reis-3.n

@1800 reis. Publica-se todas as

semanas contendo oito paginas

de texto o Figurinos, e e expod i-

do directamente de Paris pelo

correio a todos os assignantes.

Assigna-se em todas as livrarias,

e directamente para Pariz diri-

gindo-sc ao sr. Antonio de Sou-

-za, foi, rue du Roclier.

a a:

j Historia de victor Ringo.

-Sahiu o 2.“ fasciculo d'esta

i obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Veja-se o respectivo annun-

CIO.

 

f#

W

 

 

Assigna-ss na Travessa da

(Queimada, n.° 35, '1.° andar-Lis-

boa.

*

Revista de !lt-¡llclna no-

simelrlca. Recebemos o nume-

ro :Z do 8.“ anno.

.-\ssigna-Se na pharmacia M. J.

Pinto d '(2.3 Loyos, ?iG-Porto.

 

_db_

C”)"l'llâ A “EBIIJDADE

Recommeudamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral li'erruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

  

Na execução da Fazenc.a contra

Januario (Joelho Migueis, vão a

praça no dia 2t- d'abril do anno

corrente, pelas '11 horas da ma-

nhã, os seguintes bens:

Umas cazas amruinaque par-

tem do norte com Filorio da Silva

e do sul com o caminho publico,

sitas na estrada da Palhaça.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

Antonio de Mello Borges.

Veridcado. _

Costa e Almeida_

 

NA execução da Fazenda contra

Josefa Violante, de Ilhavo, vão a

praça no dia 2/1- do mcz d'abril.

pelas 'll horas da manhã, os se-

guintes bens:

Um aido pequeno que parte

do norte com o caminho publico

e do sul com Joaquim Bizarro, e

umas cazas em ruina que partem

do norte com o mesmo caminho

e do sul com Manuel Ferreira da

Picada, sitas ambas as proprie-

dades na rua do Cemiterio.

São citados quaesquer credo-

res incertos.

O Escrivão de Fazenda,

Antonio de Mello Borges.

Veriticado. _

Costa c Almeida.

-
.
.
.
_
-
›
.
.
.

_
I
r
-
W
G
!
”

Â

a
_
F
'
F
w

.
.
.
A
.
.
.
_
.
À
_
.
_

.
2
.

7
-

.
c
,

A
.
«
›
.
-

4
1
.
.
.
.
.
.
,

.

_
_
_
R
M
-
&
M
-
_
.
.
.
-

;,_l . t

41'#



0 POVO DE AVEIRO

HISTORIA

 

7...me

Mñmusurriunmuii

mmrwruomn
A luz eli-srlrion por incumlesaonoia

non¡ llzl l'unxo, nom calor, não precisaria

¡'›lio~3pl:(›i-I-'s o por í.'›$l) nom lia perigo

___-_..~______ ›__._.__._.-4_-._._

'Levirinuzwo instrnmjo prinm- .

ilGiLll ill HUSA Lllii

riu e ¡n'iln'iiiios li" l'ruusi'iz. Para

um

inl'ornnutües, na l“lmriuzuzia (Zun-

l @FECHA E BEÍ'OSIW Dil ?EMEB

trail do i"raun:isco (la Luz c;- lv'illio.

Í.

UEZÁ ?L !82

 

mim á_
No r'iomingo. :ii «lo cor'mnm,

pelas. li) ilill'ilS ria manhã. no url ro

(lu ogroiu matriz (ln lragueziu Cio

S. lioilro rins .^\l"flI|::lS. procorler-

se-ha em hasta publica :í arrema-

taçño rins obras seguintes: caiu-

ção interior e rotiliouçào (lo es-

turiuo Lia referida ogreja; rotocar

e pOr em ln'ouco, por Llontro, a

torre da ilitn; dourar a sanofa do

ari-,o cruzoiro, illeni, o construir

uma rolroto nas trnzoirus rio ce-

lilltíll'll). As com:li«_:C›o;-: serão a-

¡n'csenlnilus no :mto (ln nrrai'nn-

tação. o as obras oiiti'egai'~so-lião

a quem por manos as iizor.

H. Pedro (las Armlas »i ilrabril ¡

do 1887. i

l

A. Jimi-(L (lc I'aro::hirz.

iv"
N

r .i. 'iiii-ãiiilliiíiiiiil Eiiiriiiiilâ

Eivi MADRID

No dia 4 all'ahrñl :ic !883

i) cambiis ANTONIO IGNACll'i DA

FONSELZA, ox'mlmlocirlo ein Lisboa. nn

rua ilo Manual, :';ii a 6.1; com liliul no

Porto, Feira (lc S. Bento. 33 :1 3.3, convi-

ila o nulilioo para n GRANDE LUTEHIA

DE MADRID, que se oliootun no (lia

4 (Paiva-i¡ de. 1885

com os seguinte; premios:

. 'l (lc. 00:0!)05000 reis

1 de 1230006004”) i 610 de 9.6146000

'1 3 :Qui-_51000 2 3)

3 i 7:20mooo ii 2 »1:07›('›«5000

50 l» 880%000 i¡ 2 1) GlÕõOOO

672 premios representando ecr-

ca de. quatro camas contos em moe-

da prn'lug/¡cc'm

Plll'llzllHz-liilhotos a 533000.

meios :i “2.73090. quinlos a *103800,

Atwiro, [lua dos Marcadores,

;u- › .e, .44, 46,51) e 52

EM grande sortulo do mo-

veis, tous como: commo-

  

(las, molas commodas,

(':uloirus (le (lilicrl-nles

foilios. molas (le gostos differen-

tos, camas, luvatorios. toucmlo-

res, caixas de cabocclra, collirlcs

elo., etc.

Tom tambem espelhos (le crys-

tal em rlil'l'ercntus tamanhos. as-

sim como galerias, epatéros e

grande sorlillo (le niolllurns (le

dit'farontes larguras em dourado

e prolo. o qnza turlo rende por

um maço convillntivo e sem Com-

petislor Nesta cidade.

iiiililii _lili iiiili illliiilil ¡ti-

NES li? Sl'EiaiiEllS

 

Para os portos e

v nas diarias abaixo

mencionadas su-

;qboa os seguinteshil'ãü de Ei

paquetes ¡nglczesz

em 13 (Fabril

paraAMASONENSE
PARÁ e MANAUS.

LAN FRANC
em &Zôdc abril pa-

ra o PARA.

LIVERPOOL E Ril'llll MATE FORNECE ferragens,

iiÁlL STEAHEBS

Em 9.4 ri o

decii'nos a 53-5700” l'¡!¡H.--l"Í«'lllt0u§S o ¡mquete inglez lllliLl.:\., tomando pas-

(ll) 35H0U,25-l100.'152013,600, !1439), sugeiro; para Hai/n'ri, Ino de Janeiro.

Qiíi_ "120o no reis. Dwzonzis

30.6430“, 24.800”. 12-5000, ÔTKJO,

4:58lÍlí), 25:21)”, 'lââllll e GOl'l reis.

Grand": sortiina'ní) Irrn ¡mm/r-

ros e _qro/nl» prilpiin da rugnlriíi'

cm' Por-fuga! (L rmu'm' pari:: dos

(iHiiÊGEiÍl'ÍÔS (Ílfi'l'liêl

S::li:~tl'az lovlus os i)¡.^(]l¡il35'

quer para juego iszii'licula' ou pri-

ru nvgm'iirv. \'ilz'iu' os ;ir-aliaer

:won:pnnh'nlns ii-n ;mas imporlan-

(“nas 13H¡ rules «,lo oorrnio, notas

lima lwruicm. orllomi, loiros.

'lz'nniiil'nzls do uorrnio o. imposto

do svllo. Pulo. lino lim fanjzuu H::

remessas om varios registados.

quando ricoinpunlmdns do miar.;

U atritos.

(i ruini'lisla ANIQNÍÚ il-iNÀ-

Cm TH i'QUYSH Í.\ Fur-ia: inline. os

poilillos em traria-s rugzislmlns, r:

ouso l'inju algum (extravio envia_

nom remessa ou r-"ei'iíluo u im-;

¡mrlanrifi l'-._:4v'nl'›lllfi. .Moulin algun-Á

tos em todos os ;somos ilo unir..

o fol'lluw; um vomiiçües \untnjo-

sas para imu'iin'ler. ;X limnça ¡iu-i

ra :i von-.ln (ln lolorin do Mm'lriil

ú ill: 153.713“ reis nos iil'ñ'fllzl'lllS

por :min 3437) alias. .'\<:›.:::i~tri v'. I'l:-,

:anilnos HU' no (lia «los .~'.1'j›i"t'“ll)fà_ '

do nuumira que o iii;'-gií›ni(i› em

que o (30mlllGl'CllllilAÍl da provin-

ciu tum turlo :L ganhar, llÊLIOC'lal'l-

do om lou-.rins e nado a perder.

lloroinmanila :io publico que

não (loix: «lo habilitar-so na grun-

do loloi'iu ll.) ;És il'uhril.

  

Em Mini“) rnn'in'ir-.tto lisálas U .

tologrmnnnis, szwl,ihl'uzoinir› os mm

mio:: nu.; louth os. Pedidos no

cznnliislu

Antonio Ignacio da !3.971340;

'u l
uu.

:lua cão Argenta!, 55 a @à

 

Itiáiil-_LL

?Eli ;Êã Êétâââ

\'!iNlilÕ--Sl'l uma normzillzroom

quintal o poço_ o construida (le

pedra, quo foz l'renle ¡nn-:l a run

da SC: o fronte porn a rua (lu (ju-

cll-:ia o tem suliilla para rua (lo

Roxo. (Junin a prolitenllor lullo na

mesmo com o dono.

l"i'rlru'i'“' 'I .i !uy/e! "i "bmw/.y

 

de k Sumos e Rio Grande (to Sri.

._ __ ,,___;.i__,__

iiàài iiiiiiíliiii. .iii

Pura .'"m'uruniniro. Ninfa. Rio /v'c Jit-

nmÍrn o Fantin suliirão os paquolo-a:

T em lj de ain'il.

g ; 1
'6

um ;iii Li:: aln'il.

i.
s

u

0'; ¡.;rn'azaçroiros toom carro e Com-

imyn ::ruin-2

l'düt ¡amami-iva: o mais err-larmti-

minor;a trata-w. uniu-unan ::nm

uual José Soul' v1 lltrã lloíi- rua (10K Mel'-

ca-loi'oi, 'l'J 2. Q'í-Avoiro.

 

N. l$._i':is'=::çzi~n< cm lozins a:: coni-

¡uinlnslm ¡or prog-m' muilo reduza-los,

vcnrlovus o :llillLÍIIÇiQEIIÚ.

Fcicilítsuznso ¡iuqsagons gratis [um

a prorincia do Paulo, Brasil.

ilàiiüliãiá 'ãioñãlüiíiíãâiâ

Muito util no tz'atuinenl--r du¡ ;Hi-:H-

mnniaa. Maritime lie proniplo us !ossos

convnl-sas o lll'lullfhliüs.

ll' '.

Mill-n tlliillllliil ill iiiilil

Coin o um "lo quatro a sei.: fricção;

.i'gslu ¡macio-:qo lliULiÍCütilCiiiü,d0§í1¡)4\-

rw-::n i:nint:c'liataiiii-eiil,n,

"
J

l

 

n.uauul.›.r.
I

|
l

.lia rrçto il l'eãí'lãa

w Rmnorlio nlficaz no

 
::3.5.

POEHH B0 lili. 3569!.
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Tui,

.is dores ¡nsrral-

guns, :loras das Jun as, e rlwaiznulismo

tratamimto da;

poi“:açocs tanto antigas, como mollor-

[inmuu Pmrr

 

'"Ê-:him

!Kannada com magníficos reis-años @os pah-íons anais ij-

laasíires d'aqueila epocha e &tz-s homens mais alcalinas 110

seculo XIX.

GRANDE ED

   

!ÇÃO PÂTRlOTlCA .

Valium); BRINDES a cada assignanlo, consistindo em 4 nmguil'icos QUA-

DROS composto: e oxecutallos por professores diztinclos.

Os lilthImS distribuidos a cada. assignante vmnlor-so-hão avulsos por 50

A obra publica-sc aos fascículos, sendo um por llltà'i..

Cada fascioulo, grande formato, com

mais dcspeza alguma.

No impario do Brasil cada fasciouio 800 reis fracos.

A obra é illuqtrada com notaveis retratos em numero superior n. :10.

l-;sln oolleoção de retratos, rarissima, 'venda-se hoje, quando apparece, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehende l¡ volume¡ grandes não ficará ao assig

nante por mais Lie '105000 reis fortes.

Ja' So distribuiu o 9.0 .fuscioulo d'esta obra notavel pela belleza dos retra-

cio;t pulo eunaro da edição e pela oompotencia e elevação com que é escripta

pelo conhecido escriptor José d'Arríaga.

Está aberta a assiguatura para esta uotavei edição em todas as livrarias de

Portugal e Brasil o na

anriI sahírá de Lisboa,

l

Li \"llfl lilA PORTUENSE DE

RUA oo ALMADA,

64 paginas custa apenas 'MO réis sem

LOPES ó: (2.“-ED1TURES

'123-1.*on'ro

nec-elmm-se propostas para corre-pendentes em to-

do o palz e ::o esírzuageãro.

 

_Telão AUG-US'J

OFFlClNA DE SERRALHERiA

EM

dobradiças .

systemas, parafusos de torla a qua

mas de ferro, fogões, chumbo on'

   

É I ff'f'v "mt '_;_ '3. T1:

“Wii ;mil Ali) Éiiu urílsi'ãâ¡

1.

E”:'híêegl- governo.

.a as..
a u 54:não

ciorãxa-

da: grain

!Em do &sxzzsãe ;a ã

=e ::grana-l

  
r
_

E'. o ::wii-;or llmím) nutritivo que 1.a oo-

ulrmv:: o muito lliz-:ñtiwn fortãiionnla o

Pvrnns'lítuiut-_n Soh a :na íizñuonoaa (lo-

s :nrnlv :'rti›itln.i*:ioiit\3 o ¡lchltlL en-

:'iiiuni luz'i'tlilcnzii-scCiti
i

  

  

(i

, o '.'nltnn :ls forças.

_lo mm e) unir; feliz «mto

.moveu.

i¡.'l-.'¡I,'*l.l

ií'nilr

ml um.“ol :l

!Jil'iiiülêufi' :W

. ol; iii-.LH Julien»,I

nan": :l imã; imuliu': c iu-

i›"j'Íi.<'.ã, a iiiugn'¡ “Íl !Mangas-

I:'«:~xl'. i'rixlraig; l_ :unannn ou nm:-

çíín nim¡ rachi szno:.rriiisumpçào I

«lu i'ãl'lkN. 'tl "a moropluilmuq, o om 3

;ninja do todos :1.: (lo-

preciso lavuutar (L5 for-

ilñh'

  

   S

"O
l..

      

  

 

(402211 na. non.. - .

uni_ aonrle L:

ças.

Timm-ñ:: lre'l, roxo.: no dia. no :tolo

1]: nnrin l-mriisln. ou um (tnlnlo quando o

lim-.m9 não [.m'sa ¡Ilinmntsuñ _

Emi-:l :u oriuu'njn: ou insumo míll- x

to «lol a uma colher rins' :lo mp:: de

mir¡ vn o ¡nu-n marinhos, duas outros

5._illierm LPilliiIclii Ile gênio. voy..

E<1:¡aill'l;o.lçi_›Iii¡iuummzorbolachi-

nlws. o um ethltiluliic « lnrzcli .-x para :H

[mesmas flw-:Ls ou como'. nucnlm; mem¡

palm o czhnhugm para Lume' ar lmzn :1 :1- i

' ' H

 

  E

    

 

    

    

Para ovilxzr :r vonlral'no ão, o: envo-

lucros :lui: nina* garrafa: ¡li-.vem conter o

rotrucm 'io ¡Illl'iil'll' (e o nome :em poiuo-l

¡in-1 círculos ummellm_ mar-:xi uno mui

¡lr~¡›o?.itm"la om murirorrnirlailc da lol (le

dv.; junho ele !NE-Qi.

;haha-qo. :l \'onlla nas principnos [nr-

mm-izta i'm i't'›;'i_lli'ff='ll o rio nitrmwoiro. lic-

poailo gore-.l na farm-«cia l"rnnvo, em B::- 1

latin.

ll 'gnvsíto om .é .rim no farmacia o

drogaria nuvlii'inn do João Bernardo fli~

loiro Junior.

uuoigururrios

'l'liEQlUilLri BRAGA: - !Hsfnri'o :fi-U'

f'l

l

D
l

 

c
r
.
-
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A mais cãibmzmrn ohfm' coradas

nnpuriznq, linrpos, o muitas outras Ino-

loaLia; (io pode.

Toda-K estam einer'ialixiades so en-

contram :l vonila, nu ¡iharnzncíii rle Fran-

Ou: ¡JJ!
cisco (iu Luz, _ mn Amil-o.

pharmuciil Playa, orn ('illx'r-ira rio iitnrru

;mudo S.) :KillÃSl'uZ (lo pl'I_-.,:¡

3

 

i. “3

x

:lo quiz-:Mimi

¡30:11.40 luliio om ;.'rumío usuais, como

: vm hmnmtn. ml» l' -rrçnn

WH”? Íír'nnh/i'cuIHES '2m Pllt'áiizjull, rlczx'm

113.2.)- ' 1 Hill) rs. Sulurjas "ogílhms

     

-

l barra_ prego d'ar

?o DE soUSí'

~=Aiñlãim-
fochos, freirhadums do todos os

lidade.. forragem estrangeiras, cu-

mno, etc.

 

nrucímzcia c o juraingww cati'mli'co. 12.0

rs'. A (Juni-'7.1 sminl, a.; florir” “ff-([65 e o

(.'ngrmso ilcpm'ilucmio, lUU Ta'. Almanuvli

\upubliczmo para '17566, Xll annm 120

i'éi:.

PAULO ÂNGULO: -- Os riunmínos de

Prim e cv, politica en; II¡-*s¡ma1hrt. 30|¡ M.

Iillil,l<)'l'lllll,'...\ DAS llililAS Ml'lllilli*

naszwl'ilira; rio Dramuzr, Lithium, Win'-

«t'1., Lili-tir, Suluniult. Syior, Molusohllll,

1.'- snrie cart. 70|) rc.. os 10MB.

em ln'. üUU rs.. cada um BD rã.

Muitas obra". «lu propaganda suion-

iiiiJn. o reiniiililsann, allogorius (1:1 r'apu-

lilica:: rntraulos rio.; granitos lunnonsz

Envlam-w o.; ontnlrntna a quem ouvim-

:t i-.ziiiorluzicia (lo ¡,oz'h: :l llru'rillio \"Ulci-

rn. rua. '.lo Arsonul, n.“ 95, livraria, Lis-

' boa.

E REGÃQG

?BRUNA-Sl!) d'um que saiba ler

o (asi-.rover, para cobrador o von-

llazs o que 54.-le activo para o no-

gorio.

> igniàm osliror nas condições

queira¡ dirigir-sc? :1 (Zompanliia Fi-

bril «':Singoriq_;\\-'eiro.

Em???
ski¡

Contra a !esse

W XARHT'F PEl'lYlllAT. ill". JAMEÊ, unit-.o

loiriilnrunlu ninjloi'isaliu ¡mln (jnnso lio

Ill), Sami:: i'uiuiicn, unâniutlu :r :iiilq'nvnriu

inn“. iznxg'lilaAã. Achar». :i Vuinlu. um to

riu: :1: |ÍIÍ:í1l“lI:'-ll'i'.'a lilo Portncml t'. rio 'ch'-

1r.'uig'_roir4›. lh'pnsih: :,H'l'lli [.21 pl'iurnmciu

“aro“, «zm lia-.lum. (i.: reasons rim'qu

C'IllÍr'l' o mirando o Hrmrt rir' .in-Luz', e 0

nonm om pariu-Num Circolo; am'n'ullos,

nmrvaqun (está «lopmilâvlu (em l'vflllfOl'-

iniilmic iin. ll'l I'm .'1- ilnjui'ho rlz-118%.

muuuito yin Av-*iro ou !ilizu'nwuzia o

drogaria :neon-inn] (lol (inn llm'nartlo Ri-

ilüíl'l'l .lllIJm'.

   

-r

o trunfo um“

51)?) _liiài'iêuâaf ?Em L_

ÍÍ.:':›ti'.›;,=z¡/íu'.1 »1,723770 ;lrri'üfw'wsh ¡UNS-

' 57:5) _iu-::viuva .ri/?vas

C'anrun !1:3' ao (rzlilor ¡Miri'cziunse

EE'GRÇ.;E ESE“E'ES

 

.ilef'. i

da, Publiru ¡'m'lugur'w, ?u mis.: Hill) rã.

(Jiu-.m ,b- lííslrn'm det I.ill.~':'..1!.n›'rr Porin-

gm'w. lâI.liHr<. Hinn/en:: S'cuilm'm_ poo-

›siu mi'olin:ío;:.i1'iu, SOU, cart. para brin-

(le '1:31 'Oil ¡'4.

'l'iüíhiílliA l'.-\'W051z-lh'ngmmnm Fr-

Jnraiism i'r'iíutul, lS-'J ¡Hai-"ã. A bi'rzl'scl.'n":ri,

l: ' , [Malu-.win, inu~xir'a e ri'meLO, 20!)

l N_ [fr-mm :t o Í'n-¡L'ÍÁLHISilHig '31:10h', C:: '.::4

cimm m-pnhliumw para uso do povo_ HF)

H. 'z'iin'uçl'ws (Lu Secult), poesia revolu-

cionri'ia, "url rz-r..

(IAHRUHÚ \'IDEleAf

  

   

 

1

1_ 'brrdafic dc

A ullra. constará rio. :3 ?UiilliilfS ou ('.Ú

fraco-Junina ou¡ 4." o illlnlrwla com ?.00

gravuras, rliálribuiliI-u nm [ílh'tfiülllñà' si:-

lillURlí'S :lo 32. pagina: ao preço do toa

.3:53 mao.: no acto da outrora.

.v\ nasal erlitorei :garanto :i ln los o:

iiulivirluo; quo angnriurom .'› assignntu-

i'll-1, :t romunoruào do 'JU p. c.

'l'olln a correspondencia«love ser cli-

rig'illn E». liiv'uriu (.li'rilimujo do Eduardo

ulnlimla Santos, n-'litoiz rua dv Rumo

'llulel'onsm lo 0'-- l'orlo.

A

  

de explosão non¡ 'lc inucmlio.

Disnondo aponu:: por lmra o por vela

um crmimo i! réis). :Usim lia uma kun-

pmlu ¡ncanrlo3wmo, da força de 3 velas,

upcnus gasta por hora li róisl '

Preço das lampadas ¡n-

candcsrculcs:

N.“ O ria força de 'l vela, cus-

ta 3 fr. 50.

N.” :1 (la força de 3 velas, cus-

ta /1- fr.

N." 3 (la forca de õ velas, cus-

ta É! fl'. 530.

N.“ 13 (la força do 1'). velas, cus-

ta 5 fr.

N.° 4 (la força de "20 velas, cus-

ta 8 fr.

Envia-se franco de porte a

quem mandar um vale _postal (la

importancia da lampada que da-

sejar ao fabricante.

M. FGRNGUX
Paz?, nas lllLíns-nn-LA lio-

QliET'l'E, 7.

PABIS

HAMAMOS a attençào (lo .

- todos os srs. consummi'-

   
dores para estais qualidades dc-

genebra E' a mais barata, a mais _

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em lo-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de lisboa.

Deposito: Todos os estabslc-A

cimentos de mercearia e muitu

_ outros no Porto.

| Exija-se. a bolijaeeliqrieta rom

a marca (registada) Mor.“ ó: (If. e

a rolha (“om a firma (fact-sin'iile)

dos fabricantes.

 

___.._.. _h

FARlNHA, l'l-IÍTORAL FlílilllillanSA

DA Plii'xlliilMLIA illAXlZü, unica ¡unl-

mento ::Uniim'Ííãllt'iíl o privilegiada. E' um

Loniuo l':'(:i›i|9tltlllliil' u um pro-:inso ele-

::ionto repurmlor, muito ag':|'aul:i\'o o ile

facil rliçrc:: io. .-\pruwita (lo moon nazi¡

cxfraurilinario nos ilztclvcii'iim'rius do poi- '

Io, falta (lt: apetite, um (trmvalcsuentel

-le quaosquor doom '_. n:: ;ilinwnlação

pus illlllil-:l'uã gro' iai o anus (lu loite,

pausas BdOSlñ, crounçus, .'\llüll'lií'oiã' e

rn; izurnl nos nieIJilítmlm, qualqnnr que

soja o. (3.1!!le «la «li-inlirlwlv. Acha-::cão

Vonilzr um todas as ¡..imrnnn:'í:xs (in. i'm'-

tuwzl o do estratizgmro. !Ji-pusito sora!

na lihílí'llillclñ Franco, mn iclcw. Paco-

to ::(34) reis, pulo correio :620 r. HS [masi

tos ¡Ítf'v'ilill conter o rutraolo do aul-.lur l

n nome em ;naquonos círculos minuci-

10:, marca que está depositada. em ::on-

forn'iirluile ria lui .lc 4 »le junho de '1886.

lJEllêiSl'lli) em Aveiro, pharnmcia e

  

 

drogaria medicinal do João Hornurdo-

Ribeiro Junior.

   

tel Cisne do longa,

em AreireJ

iiiailis corar-;Elas

perfeitame-

irrm e t'lli'

Jimirrsúiigiiiiriicis*

EilPREZA EliiTOilA

F. Caaããareo.

_
v
-

iria ensinadas para

Earl-a.(4

 

.qo mis carla lasoiculo (lo Ir). paginas,

.Ju 2¡ o num :stamp-.1.

Assígsm-su cm Aveiro: nr¡ rua do¡

Sl'uiululCS, lLl.

Contra a debilidade '

?las earlieiras do lili-

lã! sempre aspirar...

lããi'ã render;


